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RESUMO 

No ambiente escolar o tema transgênico dever ser discutido, uma vez que está 

inserido no dia a dia da sociedade e que ainda há inúmeras dúvidas   quanto a sua 

utilização. Em estudos anteriores foi verificado a dificuldade de abordar o assunto 

em sala de aula, já que é um tema considerado complexo, sendo a utilização de 

ferramentas didáticas para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de grande 

relevância. Considerando a importância de se discutir os transgênicos em sala de 

aula, o presente trabalho teve como objetivo a divulgação e avaliação de uma 

“cartilha educativa sobre plantas transgênicas” e desenvolvimento de jogo para 

tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e interativo, como um 

instrumento auxiliar e facilitador do processo de ensino e aprendizagem em escolas 

da rede pública de Marabá. Os resultados da avaliação da cartilha apontaram a 

necessidade de um matéria lúdica, com aplicação prática para os conceitos 

aprendidos com a leitura da cartilha.  

Palavra- chave: Educação, Material didático, Ensino- aprendizagem.  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Historia sobre a evolução da biotecnologia 

 

  Apesar do  termo biotecnologia ser mais divulgado atualmente, o principio 

dessa técnica vem sendo usado e aprimorado há milhares de  anos. As primeiras 

manifestações da biotecnologia surgiram quando o homem utilizava técnicas para 

conservação de alimentos e na produção de pão, vinho e cerveja (FALEIRO; 

ANDRADE; JUNIOR, 2011). Com o passar do tempo a biotecnologia se modernizou, 

graças a grandes descobertas cientificas que impulsionaram o seu desenvolvimento.  

A primeira descoberta importante para o desenvolvimento da biotecnologia 

foi a dos microorganismos, em 1675 por Anton Van Leeuwenhoek (figura 1). 

Somente em 1862, Luiz Pasteur fez a associação dos microorganismos com os 

processos de fermentação (GANDER; MARCELINO; ZUMSTEIN,1996).  

 

Figura 1- ( A) Anton Van Leeuwenhoek , (B) descoberta dos microrganismos e ( C) Louis 

Pasteur  (D ) e associação com as leveduras. 

Fonte:Adaptada:www.pinterest.com/ 

www.biography.com/www.crystalinks.comwww.portaldafamilia.org 

 

A B 

C D 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https%3A%2F%2Fwww.pinterest.com%2Fpin%2F452822937504771501%2F&psig=AFQjCNGzdu_-pnmYTWhNtOJNIUkJi7cJYA&ust=1448478371680011
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjn1ufv4KnJAhWHr5AKHYBlDqsQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fwww.biography.com%2Fpeople%2Flouis-pasteur-9434402&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNHQU3t_Bzil7z7tyOSBGP9c-wf5mA&ust=1448478441142195
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwio7eqP4anJAhXNopAKHeL0DREQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fwww.crystalinks.com%2Fmicrobes.html&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNG50BoYUAhysU8BgUZYicVn2nPHTA&ust=1448478520997050
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwio7eqP4anJAhXNopAKHeL0DREQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fwww.crystalinks.com%2Fmicrobes.html&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNG50BoYUAhysU8BgUZYicVn2nPHTA&ust=1448478520997050
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 A descoberta do microrganismo foi de grande importância para medicina, 

pois levou a primeira revolução da biotecnológica, a qual proporcionou a produção 

das vacinas.  

Outra descoberta que impulsionou o desenvolvimento da biotecnologia foi a 

do antibiótico penicilina, obtidos através do fungo Penicilium por Alexander Fleming 

em 1865(FALEIRO; ANDRADE, 2009) (figura 2 ). 

Figura 2 -  (A) Alexander Fleming, (B-C) surgimento do antibiótico penicilina. 

   

Fonte: Adaptada dechc.cienciahoje.com.br / www.infoescola.com 

 Mas foi em 1953, que a biotecnologia avançou com a descoberta da 

estrutura de DNA, proposto pelos cientistas James Watson e Francis Crick. 

A descoberta da dupla hélice de DNA levou ao desenvolvimento da biologia 

molecular, que possibilitou a manipulação do DNA, através da engenharia genética  

(COSTA; BORÉM, 2003). A engenharia genética pode ser definida como um 

conjunto de técnicas que permite a manipulação e transferência de genes entre 

espécies (SCHUSTER, 2013) e que  levou ao desenvolvimento da biotecnologia 

moderna. 

A biotecnologia moderna possui  ferramentas importante, por proporcionar 

diversos benefícios para sociedade (SILVEIRA; BORGES; BUAINAIN, 2005) e vem 

contribuindo para desenvolvimento de países com produtos e processos para uso 

específico, aumentando a qualidade de vida e gerando novos caminhos para 

desenvolvimento econômico e social (BRASIL, 2007). 

Ao longo dos anos, pode-se dizer que biotecnologia foi à base para o 

desenvolvimento do melhoramento clássico e melhoramento moderno de plantas 

(LEITE e  MUNHOZ ,2013). 

 

 

A B C 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj3oN_l46nJAhVTKZAKHdmlCtkQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fchc.cienciahoje.uol.com.br%2Fdo-pao-estragado-a-farmacia%2F&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNFUZLcEw2SsBuxM6fHytdh18uXK-A&ust=1448479234060953
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=0ahUKEwjT5Iqh5KnJAhVIJJAKHZDSBeUQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fwww.infoescola.com%2Ffarmacologia%2Fpenicilina%2F&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNHYu03LFE5VntPx-dogOxyqwrAeZg&ust=1448479357297818
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O melhoramento clássico está baseado nas técnicas desenvolvidas pelo 

homem há milhares anos e consistem no isolamento, seleção e cruzamento de 

plantas e animais da mesma espécie a fim de se obter espécies com as 

características desejadas, normalmente selecionadas para fins lucrativos. 

Por ser um processo lento e que demora anos para obter resultados, esse 

melhoramento possui algumas desvantagens. Devido às intensas tentativas de 

seleção através de vários cruzamentos pode ocorrer, por exemplo, a transferência 

de características indesejáveis (PINHEIRO, GERHARDT, MARGIS, 2000) (Figura 3). 

Figura 3- Representação do melhoramento clássico 

.  

Fonte: http://ciencia.hsw.uol.com.br/transgenicos 3 

O melhoramento moderno, conhecido como técnica de transferência e 

modificações genética ou a tecnologia do DNA recombinante (Figura 4) surgiu como 

uma alternativa as técnicas do melhoramento tradicional (SILVEIRA et al.,2005; 

OLIVEIRA et al., 2012  ).  

Esse método inovador permite isolar, identificar e multiplicar genes, 

manipulando o material genético de diferentes tipos de organismos de modo 

introduzir  características desejadas a plantas ou animais . 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://ciencia.hsw.uol.com.br/transgenicos
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Figura 4- Representação da transferência de um gene com característica desejada por meio 
da biotecnologia moderna. 

 

Fonte:http://jornadadasustentabilidade.blogspot.com.br/2010/11/o-que-e-biotecnologia.html 
 

A tecnologia do DNA recombinante utiliza organismos vivos para obterem 

características não encontradas na natureza (VILLEN). Com essa nova tecnologia é 

possível transferir uma característica desejada entre espécies diferentes, sem que 

haja a reprodução, por meio da intervenção humana (LEITE e MUNHOZ,2013). 

 Esse novo método foi o marco para os avanços tecnológicos no 

melhoramento genético, por possibilitar a quebra das barreiras nos cruzamentos 

entre as espécies, facilitando a busca por características desejáveis (VALOIS, 2001). 

1.1 Plantas transgênicas 

  A partir da tecnologia do DNA recombinante surgiram as plantas 

transgênicas. São plantas que tiveram seu material genético modificado, com a 

introdução de um ou mais genes de outra espécie diferente, a fim de obter uma 

característica desejada do doador. Também são conhecidos como organismos 

geneticamente modificados (OGMs) (SCHUSTER,2013). 

 A primeira planta transgênica foi obtida em 1983, quando um gene 

codificante para agir com o antibiótico canamicina foi introduzido em uma planta de 

fumo (GANDER et al ., 1996 ;OLIVEIRA et al .,2012).  

Para obtenção de uma planta transgênica algumas etapas são necessárias: 

1ª etapa : O DNA é retirado do tecido vegetal  na 2ª etapa, e feito Isolamento  o gene 

desejado por meio da técnica de PCR (Reação em cadeia da Polimerase),e na 3ª 

etapa, é feita a transformação genética e em seguida 4ª etapa a técnica de cultura 

de tecidos permite a regeneração de plantas transformadas e na 5ª etapa ocorre a 

criação da planta transgênica (Figura 5). 
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Figura 5- Representação do processo de produção de uma planta transgênica. 

 

Fonte: Adaptada. djalmasantos.wordpress.com 
 As plantas podem ser transformadas por utilização de Agrobacterium 

tumefaciens e biobalistica. 

A transformação via Agrabacterium tumefaciens utiliza uma bactéria gram-

negativa encontrada no solo, que provoca uma doença chamada galho de coroa, 

levando ao crescimento desordenado causado tumores na planta infectada (Figura 

6).  

Figura 6: Planta com doença galho de coroa 

 
Fonte: (Foto: G. Kuhn) 
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Isso acontece por que ela contém um DNA extracromossomal, chamado 

plasmídeo Ti que transfere parte do seu DNA para a planta, denominado de T-DNA, 

ou seja, DNA de transferência, que contem genes responsáveis por regular o 

crescimento vegetal  (BESPALHOK; GUERRA; OLIVEIRA). Como mostra na figura 7. 

Figura 7: Representação da transformação via Agrobacterium . 

 

 

 O T-DNA em condições naturais é transferido para célula vegetal e 

produzirá substancias que servirão de alimento para o patógeno e levarão as células 

a multiplicar, formado os tumores ( ARAÚJO et al.,2012). 

Por meio da manipulação genética o gene que causa doença  é retirdo e 

substituído pelo o gene de interesse e inserido T-DNA, assim  Agrobacterium que 

tem o gene de interesse não formará os tumores na planta 

hospedeira(FALEIRO;ANDRADE, 2009). 

O processo de transformação por Agrobacterium tem sido atualmente um 

dos métodos bastante utilizado, através da manipulação genética do T-DNA.  

Foi o primeiro método de transformação genética de planta, por ser um 

processo eficiente e apesentar uma metodologia fácil de aplicar e de baixo custo 

(FALEIRO et al, 2011 ).  

A transformação pelo uso de Agrobacterium tumefaciens permitiu que 

espécies como o tomate, soja e algodão fossem transformadas (BESPALHOK; 

GUERRA; OLIVEIRA)  

Fonte:<http://slideplayer.com.br/slide/17491

93/> 
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O método por biobalística ou por bombardeamento de genes é uma técnica 

utilizada em organismos que não podem ser infectados pela bactéria Agrobacterium 

tumefaciens. Esse método utiliza partícula de ouro ou tungstênio, para transferir o 

DNA coberto com gene de interesse para genoma da célula alvo (MOREIRA et al, 

1999 ;MACHADO E MELO,2003). 

 Essa transferência ocorre com a ajuda de um acelerador de micropartícula, 

conhecido também como canhão ou com uma pistola, para gerar uma força 

necessária para que as partículas revestidas com DNA, rompam a membrana e 

entrem dentro celular para se misturar com genoma da célula hospedeira (FINER et 

al., 1996;ARAÚJO et al.,2012). Como mostra na figura 8.   

Figura 8: Representação do método de biobalistica 

 

 

 Para ZIOLKOWSKI, (2007), o sistema de biobalítico foi criado para superar 

as limitações do sistema Agrobacterium, por ser um método eficaz na transferência 

direta gene. 

Por meio do processo de biobalística, já foram transformadas várias 

espécies de plantas tais como milho e a soja. A sua utilização também é possível 

para a transformação de organelas como: cloroplastos e mitocôndrias (BESPALHOK; 

GUERRA; OLIVEIRA). 

As técnicas de biotecnologia moderna empregadas na produção de plantas 

transgênicas têm contribuindo principalmente para o setor agrícola, levando a 

produção de alimentos com maior qualidade nutricional ou plantas mais resistentes a 

pragas, doenças e tolerantes a herbicidas (SCHUSTER, 2013). 

Fonte: <www.porquebiotecnologia.com.br> 
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Atualmente existem vários exemplos de plantas transgênicas tais como: o 

arroz dourado, que é capaz de produzir pro-vitamina e ferro acessíveis ao 

organismo, a soja e milho que são resistentes ao herbicida glifosato e aos insetos. 

(NOGUEIRA et al.,2007). Há outros exemplos de plantas transgênicas como mostra 

a figura 9:  

 

Figura 9: Exemplos de plantas transgênicas. 

 

                        

Fonte: http://www.ich.pucminas.br  

1.3 Transgênicos e educação  

Como demostrado anteriormente, os avanços da engenharia genética e seus 

produtos vêm causando profundas transformações econômicas, sociais e culturais 

no cotidiano da população. Devido uma avalanche de informações contraditórias 

sobre os transgênicos, grandes conflitos e preocupações, quanto a sua segurança e 

qualidade têm sido gerados, uma vez que os riscos que esses produtos e os seus 

derivados podem causar na saúde das pessoas não estão bem esclarecidos 

Plantas Transgênicas 
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(FILHO, 2013). Assim, a utilização de produtos transgênicos é um tema que ainda 

gera bastante discursão na sociedade contemporânea. 

 Por ser uma tecnologia que interfere na saúde humana, os transgênicos 

sempre estará sujeita à insegurança e resistência da população em aceitar seus 

produtos.  

Por se tratar de um tema complexo, a dificuldade para deixar o tema atrativo 

tem sido uma constante para os educadores que devem abordar esse assunto em 

sala de aula. Os professores nem sempre estão preparados para ministrar esse 

assunto, por ter sido abordado superficialmente ou não ser do  conhecimento do 

mesmo durante a sua formação acadêmica (CARBONI e SOARES, 2010 et al., 

RIBEIRO e SANTOS ,2013). 

Outro aspecto que prejudica a compreensão do professor é a falta de tempo 

para buscar fontes atualizadas e a falta de materiais didáticos adequados ao 

desenvolvimento do conteúdo (BONZANINIE e BASTO, 2007 et al RIBEIRO e 

SANTOS, 2013). 

O tema transgênico é abordado no conteúdo de biotecnologia, que  está 

inserido no eixo Tecnologia e Sociedade e faz parte do movimento de Ciência 

Tecnologia e Sociedade (CTS). Discussões que envolvem este tema são essenciais 

e devem ser incluídas no ensino (BRASIL, 2000 et al.; BEDIN et al .,2012). 

A inclusão do ensino CTS aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) tem 

como objetivos permitir a todo cidadão o direito de obter conhecimentos mínimos a 

respeito do assunto para compreendê-lo, indagá-lo, com um pensamento crítico, 

permitindo ao mesmo tomar suas decisões de maneira adequada (TAKAHASHI; 

MARTINS; QUADROS, 2008). Assim, a discussão desse tema em todos os níveis de 

escolaridade é imprescindível (BEDIN; DELIZOICOV, 2012).  

Para que haja a inclusão dos transgênicos no ensino, é necessário que os 

professores compreendam o assunto, para que possam aborda-los de forma 

adequada e contextualizada aos conceitos cientifico, podendo assim promover uma 

alfabetização cientifica e tecnológica.  

Para que esse processo possa promover uma aprendizagem significativa 

sobre alimentos transgênicos é necessário que o professor esteja preparado, 

capacitado, para promover uma discussão que permita aos alunos manifestarem 
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seus conhecimentos prévios, adquiridos na maioria das vezes, por meio da mídia 

(FERRAZ & KIST, 2010; COSTA et al.,2013). 

 É de suma importância que os educadores venham inserir temas 

contemporâneos, discutindo e interpretando as informações veiculadas na mídia 

sobre biotecnologias, como os transgênicos, de forma clara e coerente com os 

alunos. 

Em 2014 foi realizada uma pesquisa em Marabá-PA, nas escolas Municipais 

de Ensino Fundamental, e através desta pesquisa, constatou-se a necessidade de 

maior discussão do tema transgênico no ambiente escolar, e a necessidade de 

material didático para auxiliar professores no processo de ensino dos alunos a 

respeito do assunto.  

Diante dessa necessidade, foi desenvolvida uma cartilha educativa sobre as 

plantas transgênicas para atender às principais dificuldades por parte dos 

professores com relação ao ensino deste assunto (Figura 9). 

Figura 10- Representação da capa da cartilha educativa sobre plantas 

transgênicas, desenvolvida por  SANTOS  et al, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (SANTOS, 2015) 
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A cartilha foi elaborada com objetivo de esclarecer pontos considerados 

relevantes no ensino deste assunto, tendo em vista que o mesmo está cada vez 

mais presente em nosso cotidiano e que o professor tem papel fundamental como 

educador na discussão de temas polêmicos na sociedade. 

Considerando que a aplicação de recursos didáticos em sala de aula permite 

que alunos venham se interessar, participar, assimilar e obter um processo de 

construção do conhecimento, provendo um raciocínio a respeito do mesmo, 

proporcionando assim uma reflexão crítica sobre o objeto de estudo (FERREIRA e 

JUSTI, 2005; BARROS,2013). 

Esse material foi desenvolvido para atender as necessidades que os 

professores e alunos apresentam e enfatizar a importância dos transgênicos na sala 

de aula e na sociedade. 

Considerando que o conhecimento produzido na Universidade deve ser 

difundido para atender as demandas da sociedade, no presente trabalho foi feita a 

avaliação da “Cartilha Educativa sobre Plantas Transgênicas” nas Escolas da rede 

pública e particular do município de Marabá, com objetivo de avaliar o material de 

forma a contribuir para melhoramento do mesmo, além de disponibilizar um material 

didático e um jogo lúdico para auxiliar o ensino do tema transgênico no ambiente 

escolar. 
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2 OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar  uma cartilha educativa sobre o tema transgênico como instrumento 

facilitador de aprendizagem em redes públicas de ensino. 

2.2  Objetivos Específicos 

a) Avaliar uma cartilha educativa à professores de redes públicas de ensino em 

Marabá-Pará; 

b) Propor a utilização da cartilha como ferramenta para auxiliar o ensino de 

transgênicos; 

c) Entrevistar os professores para avaliar a aceitação e dificuldades na utilização 

da cartilha; 

d) Propor melhorias para cartilha desenvolvida, afim de sanar as dificuldades 

observadas, para que a mesma auxilie no processo de ensino-aprendizagem do 

tema. 

e) Elaborar de jogo lúdico sobre os transgênicos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

3.1  Avaliação da cartilha 

 

 A pesquisa foi realizada em 13 escolas públicas e 2 escolas particulares, no 

município de Marabá-PA, por meio de um questionário com questões abertas e 

fechadas ( anexo I) tendo como publico alvo professores do Ensino Fundamental II, 

das Escolas Municipais de Ensino Fundamental: Anísio Teixeira, Cines Branco, 

Deuzuita Melo ,Geraldo Veloso, Inácio de Sousa Moita, João Anastácio de Queiroz, 

Jhonathan Pontes Athias, José Cursinho de Azevedo, Judith  Gomes Leitão, Oneide 

Tavares,  Paulo Freire, Pequeno Príncipe, Salomé Carvalho e da rede particular as 

Escolas de Centro Educacional A Fazendinha e Disneylândia. Os professores que 

aceitaram participar da pesquisa assinaram um termo de consentimento livre e 

esclarecido (anexo II) que informava o objetivo da pesquisa e autorizava a utilização 

dos dados obtidos.  

A entrevista foi realizada individualmente. Os entrevistados pertenciam a 

diferentes áreas de conhecimento, entre elas História, Geografia, Matemática, 

Física, Língua Portuguesa, Artes, Estudos Amazônicos e Ciências e a Cartilha foi 

entregue aos professores, para que eles pudessem ler e avaliar o material didático, 

através de um questionário. Os questionários foram aplicados com intuito de avaliar 

a concepção e dificuldades encontradas pelos mesmos para ministrar o assunto. 

Após a obtenção dos questionários os resultados foram tabulados e analisados. 

Para reelaboração da cartilha foi utilizado o programa Office Publisher, 

sendo que a cartilha foi reformulada visando atender as principais dúvidas e 

dificuldades observadas, após a análise dos questionários (Anexo III ) 

3.2  Elaboração de um jogo lúdico 

O   jogo lúdico de tabuleiro sobre os transgenicos, foi elaborado visando por 

em pratica o que se aprendeu com o auxilio da “Cartilha Educativa Sobre Plantas 

Transgênicas”.  

O jogo foi confeccionado  usando o programa Corel Draw versão X7. O jogo 

elaborado foi nomeado de “Na trilha dos transgênicos” .É composto por um tabuleiro 

com 57 casas intercaladas no formato de uma dupla helice de DNA ,impresso no 

papel A3 ( anexo IV); Para jogar é necessario as regras do jogo (Anexo V),um dado 
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e 2 bonecos impressos, que representam os participante (Anexo VI). O jogo é 

composto por 18 cartas contendo perguntas sobre os transgênicos e de como se 

obter uma planta transgênica e com resposta com alternativas (a,b,c,d), e com 3 

cartas de curiosidades sobre o assunto como mostra em  ( Anexo VII). Para jogar 

são necessários 2 participantes que seguirão as regras mostradas em ( Anexo IV ). 

 

4 RESULTADOS E DISCURSSÃO 

4.1 ANÁLISES DOS QUESTIONÁRIOS 

 

Foram entrevistados um total de 43 professores. A figura 11 abaixo mostra o 

percentual de professores entrevistados, considerando diferentes disciplinas 

utilizadas na pesquisa. Essas disciplinas foram escolhidas uma vez que abrangem o 

tema.  A maioria dos professores entrevistados pertencia à área de Ciências uma 

vez que esta disciplina tem maior afinidade pelo tema.         

  

Figura 11- Percentual de professores entrevistados por Área 
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Questionados como eles trabalham transgênicos e em que disciplina eles 

administra esse assunto em sala de aula, 55% dos professores de Ciências relatam 

que tratam esse assunto dentro do tópico Biotecnologia e Introdução à Genética, 

que estão contidos no eixo temático Ciência e Tecnologia, e 45% dos professores de 

Ciência responderam que não trabalham o tema em sala de aula. 

Dos professores de Geografia entrevistados 90% responderam que 

trabalham o tema transgênicos quando abordam temas relacionados a agricultura e 

10% respondeu que o tema não faz parte de sua disciplina.  

Apenas 90% professores de história foram entrevistados uma vez que 

quando abordados para responder o questionário eles respondiam que o assunto 

não fazia faz parte de sua disciplina. Dos entrevistados apenas 10% disse que 

trabalha o tema dentro de revolução agrícola e expansão da soja no Centro Oeste.  

Dos professores de português entrevistados 50% responderam que não 

trabalham o assunto em sala de aula e 50% responderam que trabalham o assunto 

em artigos que abordam o tema. 

Com relação a questão de numero 2,sobre quais materiais utilizados para 

abordar sobre os transgênicos , dos professores entrevistados, 28% utilizam como 

material a internet para abordar transgênicos em sala de aula, 25% afirmaram que 

utilizam os livros como material. No entanto observou-se que 12% não responderam 

por não trabalharem esse assunto em sala de aula. Como mostra a figura 12. 

  

Figura 12- Percentual de materiais utilizados pelos professores para abordar sobre os 

transgênicos em sala de aula.  
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Na 3ª questão que trata das principais dificuldades em aborda os 

transgenicos em sala de aula, 66% dos professores de ciências entrevistados 

relataram que apresentam dificuldades em abordar esse assunto pelo fato dos 

alunos não terem  uma base sobre o que é DNA recombinante e por esse assunto 

não está disponível de forma clara nos livros de didaticos, 23% dos professores 

ciências responderam que não trabalharam com transgênicos em sala de aula e 

apenas 11% dos professores relataram que não apresentam nenhuma dificuldade 

em abordar esse assunto. 

  Dos professores de geografia entrevitados, 80% responderam que o tema  

transgênicos é  considerado complexo e que não possuem material de estudo 

adequado o que dificulta o trabalho em sala de aula e 20% professores relataram 

que os alunos precisam ter conhecimentos prévios sobre o que são transgênicos 

para que eles possam ter uma facilidade em abordar esse assunto em sala de aula. 

Os professores de história relataram que pelo fato do tema não pertecer a 

sua area  deveria ser abordado em palestras por professores que tenham o domínio 

sobre o  assunto. 

Dos professores de língua portuguesa entrevistados, 55% responderam que 

apresentam dificuldade em aborda o tema transgenicos por falta de material 

impresso, que ajudaria os alunos a conhecer esse assunto e a produzir redações 

sobre o mesmo, 45% relataram que não apresentam nenhuma dificuldade por não 

administrar esse assunto na sua disciplina. 

Quando questionados na 4 questão sobre como eles avaliariam a cartilha 

educativa sobre plantas transgenicas 50% dos professores de ciências entrevistados 

avaliaram a cartilha como um bom material, de fácil entendimento e bem ilustrativa, 

33% avaliaram a cartilha como um exelente material de apoio para os professores e 

alunos, por  ser didatica e apresentar uma linguagem de fácil entendimento o que 

facilitaria a aprendizagem do aluno e 17% dos professores responderam que a 

cartilha é muito técnica e que ela foi desenvolvida apenas para pessoas que tenham 

uma noção sobre genetica e que deveria ter algumas adptações para que os alunos 

tivesse um maior entendimento. 

Dentre os professores de geografia, 90% responderam que a cartilha é um 

material bem didatico e ilustrativo e 10% respondeu que ela deveria ser melhorada 
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através da proposição de atividade para exercitar o que aluno aprendeu ao ler a 

cartilha. 

Quanto aos professores de artes,100% dos entrevistados, avaliaram a 

cartilha como um material que possui informações importante sobre o tema, no 

entanto consideram a forma apresentada de forma confusa. Segundo os 

entrevistados há muita  informação em apenas uma folha o que dificulta a 

assimilação do conteudo. 

Os professores de matematica e estudos amazônicos avaliaram a cartilha 

educativa como um material bem didatico e  de bom entendimento. 

Dos professores de portugues, 50% relataram que a cartilha foi bem 

elaborada e faz o uso de muitos recursos virsuais no qual auxiliam na leitura, e 50% 

responderam que a cartilha apresenta de forma clara e bem explicativa de como se 

obter uma planta transgênica e que o ensino dos transgenicos não se trata de uma 

disciplina e sim de algo que deve ser abordado por todos as áreas por se trata de 

tema universal. 

Os professores de história avaliaram a cartilha como um material bem 

atrativo para os alunos por apresentar desenhos que atraem a sua atenção e por ter 

uma linguagem de facil entendimento. Segundo os professores através da cartilha 

os alunos poderiam identificar um alimento transgênico e conhecer seus processos 

de obtenção. 

Em relação a questão 5, os professores foram questionados se através da 

cartilha eles tiveram um melhor entendimento sobre o que são plantas transgênicas. 

Como resultado 95 % afirmaram que através da cartilha puderam conhecer e 

entender sobre os transgênicos e 5% responderam que não tiveram entendimento 

através da cartilha, por que já tinham um prévio entedimento  sobre as plantas 

transgenicas e seus produtos.  

Quando os professores foram questionados na questão 6 a dizer se 

apresentaram alguma dificuldade de entender algum subtema da cartilha educativa 

sobre plantas transgênicas, 80% dos entrevistdos responderam que não tiveram 

nenhuma dificuldade de entender os assuntos abordado na cartilha e 20% 

responderam que tiveram uma dificuldade de compreender algum ponto explicado 

na mesma, segundo os professores isso se deve ao fato de  não terem um prévio 

conhecimento sobre os transgênicos. 
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Quando os professores foram questionados na questão 7 ,a dizer se a 

línguagem da cartilha era de fácil entendimento, 95% afirmaram que a cartilha 

apresenta uma linguagem fácil e para ser usada no ambiente escolar e  5% 

responderam que a linguagem está em termos técnicos e que  os alunos teriam uma  

certa dificuldade de entender. 

Na questao 8, os professores foram questionados se utilizariam a cartilha 

educativa como um material que auxiliasse os alunos a entenderem sobre o assunto 

transgênicos. 90% dos entrevistados responderam que utilizariam a cartilha, por ser 

um material didatico e de fácil entendimento. Apenas uma pequena parcela de 10% 

responderam que não utilizaria a cartilha como um auxilio para o ensino de 

transgenicos 

Quando professores  de ciências foram questionados a respeito da 

disponibilidade de um material didático para trabalhar este assunto , alegaram que 

não tinham ferrametas especificas para auxiliar no ensino de transgênicos, e que a 

cartilha o ajudaria muito a abordar o assunto em sala de aula. 

A questão de numero 9, foi feita para estimular os professores a darem suas 

opiniões sobre como melhorar a cartilha. As opniões mais frequentes observadas 

foram as seguintes: 

“A cartilha  tinha muita informacao em uma única pagina”, “ sua fonte deveria 

ser maior”, “A cartilha deveria ter um tamanho maior”  

 Ainda com relação a questão 10 segundo os entrevistados deveria se “ 

adicionar atividades em cada tópico abordado , jogos como um quebra –cabeça de 

DNA para que aluno possa altera uma especie no final da cartilha”  

 Os professores de história surgeriram que a “cartilha tivesse um tamanho 

maior  e que a mesma fosse destinada aos alunos do ensino médio pois teriam um 

maior aprofundamento sobre o assunto”. 

  Já os professores de artes, matematica e estudos amazonicos 

responderam que “a cartilha deveria ter um tamanho maior e que a imagem que 

explica o processo de PCR deveria esta em tamanho que desse de entender este 

processo” . 

Os professores de geografia responderam que “a cartilha deveria ter 

exemplos de culturas em nossa região de alimentos modificados”, “e que 

adicionasse um dicionário para facilitar o entendimento de algumas palavras”, “e que 
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a cartilha deveria ser distribuida nas escolas” ,“que a linguagem fosse mais didatica 

para os alunos do ensino fundamental”, “e que a fonte fosse maior”. 

Por fim os professores de portugues relataram que a cartilha deveria “ ter um 

papel de melhor qualidade”,“ter mais exemplos sobres os alimentos 

modificados’’deveria ser mais concisa, ou seja mais simplicada, pois os alunos 

poderiam achar a leitura muito formal e não termirar a leitura”, ‘com mais exercícios 

para fixação e conscientização sobre os produtos”, ‘ela esta completa não precisa 

ser melhorada”. 

As opniões a respeito da cartilha observada com a aplicação dos 

questionários foram consideradas para a reformulação da  mesma. O resultado final 

da cartilha reelaborada é mostrado em (anexo III). 

  Durante a avaliação dos questionários  90% dos professores afirmaram que 

um jogo lúdico ajudaria a fixação e no apredizado do assunto transgenicos e que isto 

seria uma boa ferramenta de ensino já que facilitaria a apredizagem dos alunos.         

Com base nos  resultados, demonstram que apesar dos professores terem 

um conhecimento sobre este assunto, estes também apresentam dificuldade para 

abordar o tema de forma mais aprofundada, possivelmente pela falta de um material 

adequado e pelo o  tema ser considerado complexo . 

4.2 Elaboração do jogo 

Diante dos resultados obtidos ficou claro que o desenvolvimento de um jogo 

complementaria a utilização da cartilha, tornando o processo de aprendizagem mais 

dinâmico e interativo, pois com o jogo o aluno colocaria em pratica aquilo que 

aprendeu.  

O jogo lúdico desempenha um papel importante no desenvolvimento da  

aprendizagem, pois através dessa pratica pedagógica  possibilita que o aluno  

desenvolva a criatividade, estratégias para resolver os problemas ,estimula a 

concentração  e amplia o conhecimento ( PIRES,2009). Assim o professor torna a 

aula mais interessante e desafiadora através do jogo.  

O jogo desenvolvido chama-se “Na trilha dos transgênicos”. E foi elaborado 

com intuito que o aluno aprenda brincando sobre os transgênicos em sala de aula e 

coloque em prática o que aprendeu com a cartilha. 
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5 CONCLUSÃO 

Diante dos dados obtidos podemos concluir que:  

1) A maioria dos professores entrevistados mostraram a importância de  

possuirem um material auxiliar  de estudo adequado para facilitar ensino do tema 

transgenicos em sala de aula. 

2) De acordo com o trabalho a “cartilha educativa sobre plantas transgênicas”, 

foi bem aceita e foi avaliada como um material didático de fácil entendimento que 

ajudará no processo de ensino aprendizagem.  

3) Avaliação possibilitou que a cartilha fosse melhorada para tornar mais acessível. 

4) O trabalho possibilitou a elaboração um jogo lúdico para complementar a 

utilização da cartilha, e auxiliar os professores  no processo de aprendizagem, 

tornando mais dinâmico e interativo. 
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ANEXO I – Questionário aplicado aos professores do ensino fundamental II. 
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SERVIÇO PÚLBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SULDESTE DO PARÁ 

FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS  

CURSO DE LICÊNCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS NATURAIS 

Escola________________________________________________________________ 

Disciplina _________________________________________Ano________________ 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Como você trabalha transgênicos em sala de aula? Em que disciplina 

você administra esse assunto? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

2.Quais são os materiais  que  você utiliza para abordar esse assunto ? 

Televisão (    )                     Rádio (    )                         Internet (    )                  

 

 Livros (    )                         Revistas (    )                        outros (    ) 

  3.Quais as principais dificuldade que você encontrou para abordar sobre 

transgênicos em sala de aula? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________   

 

 

4.Como você avalia a cartilha educativa sobre plantas transgênicas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________ 

 

 

5. Através da cartilha você teve um melhor entendimento sobre o que são 

plantas transgênicas e os seus produtos? 

 (    ) Sim                                  (    ) Não 
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6. Ao avaliar a Cartilha educativa você encontrou alguma de dificuldade de 

entender algum ponto explicado? 

(    ) Sim                                  (    ) Não 

Qual?_______________________________________________________________

__________________________________________________________ 

7.Você considera a linguagem da cartilha fácil? 

(    ) Sim                                   (     ) Nao 

8. Você utilizaria a cartilha para auxiliar os  alunos no entendimento sobre 

deste assunto? 

(        ) Sim                                (      ) Não  

 

9. Em que sentido a cartilha pode ser melhorada?  

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

10. Você acha que um jogo lúdico ajudaria a fixação e no aprendizado do 

assunto  transgênicos?  

(      ) Sim                                            (     ) Não  
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ANEXO II – Termo de autorização para realização de pesquisa nas 

escolas. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SULDESTE DO PARÁ 

FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS  

CURSO DE LICÊNCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS NATURAIS 

 

Ofício 

       Marabá, ___/_____ de 2015 
 

 

À Diretora da ________________________________ 
 

 

Assunto: Autorização para realização de pesquisa na Escola 
 

 Prezado Sr (a), 

 Saudando-a com cordialidade, venho por meio desta, solicitar a Vossa Senhoria, a 

autorização para que a aluna Jessica ALves Lima, RG 5886215, regularmente matriculada no 

Curso de Ciências Naturais desta Instituição, sob o número de matrícula _____________, 

freqüente as dependências da Escola para realizar uma pesquisa que visa verificar a 

eficiência da utilização uma cartilha sobre o tema transgênicos no ensino. Esta pesquisa faz 

parte do Trabalho de Conclusão de Curso da referida aluna. 

 

 

Cordialmente,  

 

 

        

 

 

 

Profª. Dra. Edith Cibelle de O. Moreira 
Instituto de Estudos em Saúde e biologia / IESB 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Folha 17 Quadra 04 Lote Especial, Nova Marabá, Marabá CEP. 
68505-080 
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ANEXO III- “Cartilha educativa sobre plantas transgênica” 

reelaborada. 
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ANEXO IV- Jogo lúdico “ Na trilha dos transgênicos” 
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ANEXO V- Regras do jogo “Na trilha dos transgênicos”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 
 

 

 

 

 

 

 



75 
 

  



76 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VI - Componentes do jogo ( bonecos e o dado). 
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Fonte: pngdaschiquititasechiquititos.blogspot.com 

 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjRzL_JxejLAhWHHZAKHcpTDAYQjB0IBg&url=http%3A%2F%2Fpngdaschiquititasechiquititos.blogspot.com%2F2014%2F06%2Fbonequinhos-feito-por-roob-cullen.html&bvm=bv.117868183,d.Y2I&psig=AFQjCNGg_iHM2PDscHA8l-EA6wqaMcCl2w&ust=1459431878402362
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Fonte: www.espacoeducar.net 
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ANEXO VII – Cartas contendo as perguntas e curiosidades do jogo 

“ na trilha dos transgênicos” 
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